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PROGRAMA RESUMIDO 

A linguagem cinematográfica se estabelece como possibilidade privilegiada de construções de narrativas que 
falam de uma determinada sociedade, formada por corpos e subjetividades, em um tempo histórico. Partindo desta 
premissa, esta disciplina pretende analisar categorias sociais como gênero, sexualidades e raça, utilizando-se da 
perspectiva do audiovisual. Desejamos analisar a construção de práticas identitárias masculinas, femininas, 
heteronormativas, LGBTQIs e étnico-raciais. Quais escolhas políticas o audiovisual aciona quando traz para tela 
cada um desses corpos e cada uma dessas subjetividades, é a pergunta que perpassará a disciplina. 
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OBJETIVO GERAL 

Propor uma abordagem interdisciplinar utilizando a mídia fílmica para a análise da construção das identidades de 
raça, gênero e sexualidades. Analisar produções cinematográficas relacionando narrativa fílmica e construção de 
identidades. Refletir sobre a produção cinematográfica por uma perspectiva anti-hegemônica. Construir 
conhecimentos sobre diferentes linguagens do audiovisual e da arte cinematográfica. 

 

METODOLOGIA 

Serão realizadas aulas expositivas pautadas pela leitura obrigatória dos textos indicados previamente. As aulas 
expositivas também serão permeadas por debates sobre as temáticas da disciplina e exposição de filmes. Para 
propiciar uma leitura mais ampla das situações refletidas em sala de aula, serão indicadas e estimuladas atividades 
externas como a participação de exibições de filmes, encontros e festivais cinematográficos. 

 

CRITÉRIO DE AVALIAÇÃO 

A/O discente será constantemente avaliada/o no decorrer do curso em função de sua participação oral nos debates 
promovidos em sala de aula. Outras formas de avaliação serão seminários e realização de trabalhos escritos. A 
leitura crítica e interpretativa dos textos indicados para fundamentar e aprofundar os debates será outro importante 
critério de avaliação. Ao término do curso poderá ser exigido trabalho individual escrito cujo tema estará articulado 
às discussões do curso e pautado na bibliografia (obrigatória e complementar) indicada na ementa, bem como 
apresentação de seminários. Assiduidade e cumprimento dos prazos relativos à entrega de trabalhos pontuais e do 
trabalho final também serão considerados no processo de avaliação.  
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